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Introdução

A bananeira (Musa spp.) é uma 
das culturas de maior importância so-
cioeconômica global, uma vez que ela 
está entre as fruteiras mais plantadas e 
seus frutos são os mais consumidos no 
mundo (VOORA et al., 2020). O Brasil 
está entre os 10 principais produtores 
mundiais desde a década de 1960, mas 
sem se destacar entre os principais ex-
portadores (FAOSTAT, 2023). Ou seja, 
grande parte da produção de banana 
brasileira é consumida pelo mercado 
interno, sendo que o principal tipo de 
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Resumo – A banana é uma das principais frutas de importância socioeconômica no Brasil e no mundo, sendo que o país é um 
dos principais produtores globais. Grande parte da produção nacional é consumida internamente, destacando-se as bananas 
do subgrupo Prata (AAB). O ‘SCS453 Noninha’ é um novo cultivar deste subgrupo que apresenta como principal característica 
a menor altura quando comparado às outras variedades. Objetivando verificar se a menor altura do cultivar permite aumentar 
a densidade de plantio, o presente trabalho avaliou o desempenho agronômico do ‘SCS453 Noninha’ sob as densidades: 2.500 
plantas ha-1 (2,0 x 2,0m), 2.000 plantas ha-1 (2,0 x 2,5m), 1.600 plantas ha-1 (2,5 x 2,5 m) e 1.333 plantas ha-1 (2,5 x 3,0m). 
Analisaram-se nos três primeiros ciclos as variáveis peso de cacho, diâmetro do fruto, tempo até a emissão do cacho, tempo 
entre emissão do cacho e colheita, tempo de ciclo, produtividade e a suscetibilidade ao complexo de sigatoka. Avaliou-se 
também, até o quinto ciclo, o tempo entre emissões de inflorescência entre 2 ciclos subsequentes. Com base nos resultados 
sugere-se que o novo cultivar pode ser cultivado com a densidade de até 1.600 plantas ha-1 (2,5 x 2,5m).

Termos de indexação: Musa spp.; Espaçamento de plantas; Subgrupo Prata.

Performance of cultivar SCS453 Noninha under different planting densities

Abstract – Banana is one of the main fruits of socioeconomic importance in Brazil and the world, and the country is one of the 
leading global producers. A large part of the national production is consumed internally, emphasizing bananas from the Prata 
subgroup (AAB). The ‘SCS453 Noninha’ is a new cultivar of this subgroup that presents as its main characteristic the smaller 
height compared to the other varieties. Aiming to verify if the smallest height of the cultivar allows an increase in the planting 
density, the present work evaluated the agronomic performance of this cultivar under the following densities: 2.500 plants ha-1 
(2.0 x 2.0m), 2.000 plants ha-1 (2, 0 x 2.5m), 1.600 plants ha-1 (2.5 x 2.5m) and 1.333 plants ha-1 (2.5 x 3.0m). The variables bunch 
weight, fruit diameter, time until the bunch emission, time between bunch emission and harvest, cycle time, productivity, 
and susceptibility to the sigatoka complex were analyzed in the first three cycles. The time between inflorescence emissions 
between 2 subsequent cycles was also evaluated up to the fifth cycle. Based on the results, it is suggested that this new cultivar 
can be cultivated with a density of up to 1.600 plants ha-1 (2.5 x 2.5m).

Index terms: Musa spp.; Plant spacing; Pome subgroup.

banana consumida no país é a banana 
prata (também conhecida como banana 
branca, principalmente no estado de 
Santa Catarina), que é produzida por 
variedades do subgrupo Prata (AAB) 
(LICHTEMBERG et al., 2021).

Há hipóteses de que genótipos re-
presentantes deste subgrupo já estavam 
aqui nas terras brasileiras atuais antes 
do contato oficial em 1500 (LANGDON, 
1993; MOREIRA, 1999). De qualquer 
maneira, a principal variedade antiga 
deste subgrupo (cultivar Branca) já faz 
parte da paisagem brasileira há alguns 
séculos (MOREIRA, 1999). É dela que 

grande parte das variedades do subgru-
po descendem, direta ou indiretamen-
te, basicamente por meio de seleções 
de mutações espontâneas. Atualmente 
há dezenas de variedades do subgrupo 
Prata, porém, apenas cerca de 10 cul-
tivares estão oficialmente no Registro 
Nacional de Cultivares (RNC) (MAPA, 
2022). De acordo com a Instrução Nor-
mativa do Mapa nº 46 de 2010, são ape-
nas os cultivares registrados que podem 
ser oferecidos por empresas produtoras 
de mudas, com exceção da produção 
para uso próprio (BRASIL, 2010). Ou 
seja, o número reduzido de cultivares 
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registrados limita a variabilidade ofe-
recida por empresas produtoras de 
mudas de bananeira; consequentemen-
te, a cadeia produtiva se torna menos 
diversa e mais suscetível a problemas 
bióticos e/ou abióticos. Nesse sentido, 
a Epagri lançou recentemente o cultivar 
SCS453 Noninha.

As principais características do 
‘SCS453 Noninha’, quando compara-
do ao ‘Prata Anã’, são a menor altura 
(mantendo a produção semelhante) e 
a maior resistência ao mal do panamá; 
porém, levemente mais suscetível ao 
complexo sigatoka  (SCHERER et al., 
2023). De acordo com esses autores, o 
porte menor, além de facilitar o manejo 
necessário na produção, possibilitando 
o aumento da eficiência produtiva da 
mão de obra, pode permitir também 
um plantio mais adensado do que o 
usualmente utilizado para variedades 
deste subgrupo. Nesse sentido, o objeti-
vo deste artigo é avaliar o desempenho 
agronômico do cultivar SCS453 Noninha 
em diferentes densidades de plantio.

Material e métodos

O experimento foi realizado na 
Estação Experimental de Itajaí (EEI) da 
Empresa de Pesquisa e Extensão Ru-
ral de Santa Catarina (Epagri), localiz-
ada nas coordenadas 26°57’08.9”S e 
48°45’38.9”O, que tem um clima sub-
tropical úmido (Cfa na classificação de 
Köppen) e precipitação pluviométrica 
anual média de 1.770mm (NEGREIROS 
et al., 2014). As mudas utilizadas foram 
produzidas através da micropropaga-
ção e cultivadas convencionalmente 
de acordo com as recomendações da 
Epagri. O desenho experimental foi o 
de blocos completos casualizados e os 
tratamentos foram diferentes densida-
des de plantios do ‘SCS453 Noninha’: 
2.500 plantas ha-1 (2,0 x 2,0m); 2000 
plantas ha-1 (2,0 x 2,5m); 1600 plantas 
ha-1 (2,5 x 2,5m) e 1.333 plantas ha-1 (2,5 
x 3,0m), tendo 4 tratamentos e 3 repe-
tições, totalizando 12 parcelas. Cada 
repetição continha 15 plantas, porém, 
para desconsiderar as bordaduras, ape-

nas as 3 centrais foram avaliadas, tota-
lizando 36 plantas úteis. Desta forma, 
cada tratamento contou com 9 plantas 
avaliadas no experimento em cada ci-
clo. As variáveis foram peso de cacho, 
diâmetro de fruto, tempo até a emissão 
da inflorescência, tempo entre emissão 
da inflorescência e colheita, tempo de 
ciclo (plantio à colheita no 1º ciclo e 
tempo entre colheitas nos demais), pro-
dutividade (toneladas ano ha-1) e susce-
tibilidade às doenças do complexo siga-
toka. Para isso, todas as folhas das ba-
naneiras foram avaliadas na emissão do 
cacho e na colheita, conforme a escala 
proposta por Gauhl (1994). Após a cole-
ta dos dados, foi determinado o índice 
de severidade da doença (ISD) por meio 
da seguinte fórmula: ISD (%) = [Σn*b/
(N-1)*T]*100, em que: n = número de 
folhas em cada nível de escala de Gauhl; 
b = grau da escala; N = número de graus 
empregados na escala; T = número to-
tal de folhas avaliadas. Adicionalmente, 
avaliou-se também, até o quinto ciclo, o 
tempo entre emissões de inflorescên-
cia entre 2 ciclos subsequentes. Todos 
dados foram avaliados por intervalo de 
confiança a 95% de confiabilidade.

Resultados e discussão

De uma forma geral, os resultados 
mostraram diferenças entre os trata-
mentos desde o primeiro ciclo; porém, 
com diferenças mais acentuadas no se-
gundo e no terceiro ciclos (Figuras 1, 2 
e 3). Quando se observam os três ciclos 
em conjunto, percebe-se que, à medi-
da que os ciclos avançaram, os pesos 
dos cachos das bananeiras cultivadas 
mais adensadas reduziram em relação 
às menos adensadas. No primeiro ciclo 
o peso do cacho não diferiu entre di-
ferentes adensamentos, com exceção 
do tratamento 2.000 plantas ha-1, que 
apresentou um peso marginalmente 
menor; no segundo ciclo o peso do ca-
cho já apresentou uma diferença clara 
entre os tratamentos, com menor peso 
para bananeiras cultivadas com 2.500 
plantas ha-1 (14,3kg), seguido dos trata-
mentos 2000 plantas ha-1 (18,1kg) e 

1.600 plantas ha-1 (17,5kg) e com maior 
peso para as bananeiras cultivadas com 
1.333 plantas ha-1 (19,4kg); da mesma 
forma, no terceiro ciclo os cachos mais 
leves foram colhidos nas parcelas com 
maior adensamento (16,75kg), segui-
do dos demais tratamentos, que não 
diferiram entre si [2.000 plantas ha-1 
(20,6kg), 1.600 plantas ha-1 (22,05kg) e 
1.333 plantas ha-1 (21, 4kg)]. Em rela-
ção ao tempo total de ciclo na primeira 
colheita, apesar de o tratamento mais 
adensado já apresentar o maior tempo 
de ciclo (375 dias), os demais tratamen-
tos não se afastaram muito dele [1.600 
plantas ha-1 (357 dias), 1.333 plantas 
ha-1 (351 dias) e 2.000 planta ha-1 (349 
dias)]. Porém, no segundo ciclo a dife-
rença de tempo de ciclo total já ficou 
mais marcante, com o tratamento 2.500 
plantas ha-1, apresentando o maior 
tempo (287 dias), seguido por 2.000 
plantas ha-1 (272,7 dias) e, por fim, sem 
diferirem, 1.600 plantas ha-1 (258 dias) 
e 1.333 plantas ha-1 (249,3 dias). No ter-
ceiro ciclo essas diferenças foram ainda 
maiores, sendo que plantas cultivadas 
na densidade de 2.500 plantas ha-1 
apresentaram novamente o maior tem-
po (310 dias), seguido por 2.000 plantas 
ha-1 (249,3 dias) e, por fim, novamente 
os tratamentos 1.600 plantas ha-1 (225,6 
dias) e 1.333 plantas ha-1 (215,1 dias) 
sem diferirem. A variável “tempo até a 
emissão do cacho” seguiu a mesma lógi-
ca que o “tempo de ciclo” no segundo e 
no terceiro ciclos, sendo que no primei-
ro ciclo não houve uma tendência clara 
nesta variável; e a variável “tempo entre 
emissão e colheita” seguiu essa mesma 
tendência apenas no terceiro ciclo, sem 
apresentar uma tendência clara nos 
dois primeiros ciclos. Sugere-se que a 
diferença de “tempo do ciclo” persista 
com o avançar dos ciclos, principalmen-
te no tratamento mais adensado, uma 
vez que o intervalo entre emissões de 
cacho manteve o mesmo padrão, pelo 
menos, até o quinto ciclo (Figura 4). Em 
relação à produtividade, observou-se 
que no primeiro ciclo a produtividade 
foi maior quanto maior a densidade de 
plantio (Figura 1), sendo que todos os 
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Figura 1. Figuras representando o peso de cachos, o diâmetro de 
frutos, o tempo até a emissão dos cachos, o tempo entre emissão 
e colheita de cachos e o tempo total dos ciclos em bananeira, 
cultivar SCS453 Noninha, sob diferentes densidades de plantio 
no 1º ciclo. A) Peso de cachos; B) Diâmetro de frutos; C) Tempo 
até a emissão dos cachos; D) Tempo entre emissão e colheita dos 
cachos; e E) Tempo total do ciclo. As médias das colunas seguidas 
por letras diferentes são diferentes de acordo com intervalo de 
confiança a 95% (linhas acima das barras), (ns) no título do gráfico 
significa a não existência de diferenças significativas (ns, não 
significativa)
Figure 1. Figures representing the weight of bunches, the diameter 
of the fruits, the time until the emission of the bunches, the time 
between emission and harvesting of bunches and the total time 
of the cycles in banana, cultivar SCS453 Noninha, under different 
planting densities in the 1st cycle. A) Weight of bunches; B) Fruit 
diameter; C) Time until the emission of bunches; D) Time between 
issuance and harvesting of bunches; and E) Total cycle time. The 
means of the columns followed by different letters are different 
according to the 95% confidence interval (lines above the bars), (ns) 
in the title of the graph means no significant differences (ns, not 
significant)

Figura 2.  Figuras representando o peso de cachos, o diâmetro de 
frutos, o tempo até a emissão dos cachos, o tempo entre emissão 
e colheita de cachos e o tempo total dos ciclos em bananeira, 
cultivar SCS453 Noninha, sob diferentes densidades de plantio 
no 2º ciclo. A) Peso de cachos; B) Diâmetro de frutos; C) Tempo 
até a emissão dos cachos; D) Tempo entre emissão e colheita dos 
cachos; e E) Tempo total do ciclo. As médias das colunas seguidas 
por letras diferentes são diferentes de acordo com intervalo de 
confiança a 95% (linhas acima das barras), (ns) no título do gráfico 
significa a não existência de diferenças significativas (ns, não 
significativa)
Figure 2. Figures representing the weight of bunches, the diameter 
of fruits, the time until the emission of the bunches, the time 
between emission and harvesting of bunches and the total time of 
cycles in banana, cultivar SCS453 Noninha, under different planting 
densities in the 2nd cycle. A) Weight of bunches; B) Fruit diameter; 
C) Time until the emission of bunches; D) Time between issuance 
and harvesting of bunches; and E) Total cycle time. The means of 
the columns followed by different letters are different according to 
the 95% confidence interval (lines above the bars), (ns) in the title 
of the graph means no significant differences (ns, not significant)

tratamentos diferiram entre si; no se-
gundo ciclo os dois tratamentos mais 
adensados ainda foram os mais produ-
tivos, porém, neste ciclo o tratamento 
mais adensado já não se diferenciou 
do tratamento com 1.600 plantas ha-1, 
que por sua vez também não se diferen-
ciou do tratamento com 1.333 plantas 
ha-1 (Figura 2); enfim, no terceiro ci-

clo, o tratamento mais adensado, que 
não diferiu do menos adensado, já não 
apresentou a maior produtividade, que 
foi observada nas bananeiras cultivadas 
com 2.000 plantas ha-1 e 1.600 plantas 
ha-1 (Figura 3). Em relação à variável 
“diâmetro do fruto”, que é uma variável 
relacionada com a qualidade do fruto, 
os dois primeiros ciclos não apresenta-

ram diferenças estatísticas, porém, no 
terceiro ciclo os frutos com menores 
diâmetros foram observados nos trata-
mentos mais adensados [2.500 plantas 
ha-1 (28,9mm) e 2.000 plantas ha-1 m 
(29,6mm)], e os maiores valores obser-
vados nos frutos dos tratamentos 1.600 
plantas ha-1 (33,3mm) e 1.333 plantas 
ha-1 (32,9mm). Em relação à suscetibili-
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dade a doenças do complexo sigatoka, em nenhum dos ciclos 
foram observadas diferenças de suscetibilidade entre os di-
ferentes tratamentos. O IDS das plantas ficou aproximada-
mente 30% e 90% na emissão da inflorescência e da colheita, 
respectivamente (dados não apresentados).

Os resultados apresentados podem ser atribuídos à ma-
ior competição por recursos que são essenciais para o desen-
volvimento das plantas (ex. luz, água e nutrientes). Infere-se 
que no primeiro ciclo as diferenças entre as variáveis não 
foram evidentes, uma vez que os efeitos das diferentes den-
sidades foram menores nas plantas em crescimento do que 
nas plantas adultas, sendo que essa competição fica mais 
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Figura 3. Figuras representando o peso de cachos, o diâmetro de 
frutos, o tempo até a emissão dos cachos, o tempo entre emissão 
e colheita de cachos e o tempo total dos ciclos em bananeira, 
cultivar SCS453 Noninha, sob diferentes densidades de plantio 
no 3º ciclo. A) Peso de cachos; B) Diâmetro de frutos; C) Tempo 
até a emissão dos cachos; D) Tempo entre emissão e colheita dos 
cachos; e E) Tempo total do ciclo. As médias das colunas seguidas 
por letras diferentes são diferentes de acordo com intervalo de 
confiança a 95% (linhas acima das barras), (ns) no título do gráfico 
significa a não existência de diferenças significativas (ns, não 
significativa)
Figure 3. Figures representing the weight of bunches, the diameter 
of fruits, the time until the emission of the bunches, the time 
between emission and harvesting of bunches and the total time of 
cycles in banana, cultivar SCS453 Noninha, under different planting 
densities in the 3rd cycle. A) Weight of bunches; B) Fruit diameter; 
C) Time until the emission of bunches; D) Time between issuance 
and harvesting of bunches; and E) Total cycle time. The means of 
the columns followed by different letters are different according to 
the 95% confidence interval (lines above the bars), (ns) in the title 
of the graph means no significant differences (ns, not significant)

Figura 4. Figuras representando os intervalos entre emissões de 
inflorescência entre 2 ciclos subsequentes em bananeira, cultivar 
SCS453 Noninha. A) Intervalo entre inflorescências entre o 1º e 
o 2º ciclos; B) Intervalo entre inflorescências entre o 2º e o 3º 
ciclos; C) Intervalo entre inflorescências entre o 3º e o 4º ciclos; D)  
Intervalo entre inflorescências entre o 4º e o 5º ciclos. As médias 
das colunas seguidas por letras diferentes são diferentes de acordo 
com intervalo de confiança a 95% (linhas acima das barras)
Figure 4. Figures representing the intervals between inflorescence 
emissions between 2 subsequent cycles in banana, cultivar SCS453 
Noninha. A) Interval between inflorescences between the 1st and 
2nd cycles; B) Interval between inflorescences between the 2nd 
and 3rd cycles; C) Interval between inflorescences between the 3rd 
and 4th cycles; D) Interval between inflorescences between the 4th 
and 5th cycles. The means of columns followed by different letters 
are different according to the 95% confidence interval (lines above 
the bars).

severa a partir do terceiro ciclo de produção devido ao fato 
da bananeira alcançar seu pleno desenvolvimento. Além dis-
so, outro fator que pode intensificar a competição em ciclos 
subsequentes de produção é o desalinhamento da família da 
bananeira, que está relacionado com a escolha do seguidor/
perfilho. Resultados semelhantes foram observados em ou-
tros experimentos com diferentes variedades de bananeira 
(GOMES & NOBREGA, 1984; LICHTEMBERG, 1996; SCAPARE 
& KLUGE, 2001), apontando que em bananais com densida-
des acima do suportado ocorre uma progressiva redução de 
produtividade. Neste sentido, no terceiro ciclo, o ciclo total 
do tratamento mais adensado, por exemplo, chegou a demo-
rar cerca de três meses a mais quando comparado aos dois 
tratamentos menos adensados, além de produzir um cacho 
cerca de 5kg mais leve. Além disso, um dos grandes fatores 
na comercialização da bananeira é a qualidade do fruto, sen-
do que uma das características dessa qualidade é o diâmetro 
dos frutos, que também foi diminuindo com o avanço dos ci-
clos nas bananeiras cultivadas em densidades mais elevadas. 
Desta forma, no terceiro ciclo as frutas das bananeiras culti-
vas com 2.500 e 2.000 plantas ha-1 estariam classificadas na 
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categoria II (de 28 até 32mm), enquanto 
as frutas dos dois tratamentos menos 
adensados estariam classificadas na ca-
tegoria I (de 32 até 34mm) (PBMH & PIF, 
2006). Ou seja, além de um impacto na 
produtividade, com o passar dos ciclos 
as frutas produzidas nas maiores densi-
dades também perderam qualidade. 

Ao analisar este conjunto de dados, 
sugerimos que, para climas semelhan-
tes ao que o estudo foi realizado, o culti-
var SCS453 Noninha pode ser cultivado 
de modo mais adensado, porém, com o 
limite de cerca de 1.600 plantas ha-1 (2,5 
x 2,5m). Essa densidade é um pouco 
maior do que a densidade comumente 
utilizada para as variedades tradicionais 
do subgrupo Prata na Região Sul do país, 
que vai do espaçamento de 2,5 x 3,0m a 
3,0 x 3,0m. Esses resultados também in-
dicam que em áreas tropicais, nas quais 
densidades maiores são utilizadas no 
cultivo de variedades do subgrupo Pra-
ta, como podemos ver nos trabalhos de 
Pereira et al., 2000 e de Magalhães et 
al., 2020, este novo cultivar talvez possa 
ser cultivado em uma densidade ainda 
maior do que os cultivares tradicionais 
do subgrupo.

Conclusões

Apesar do desempenho do cultivar 
SCS453 Noninha iniciar de modo semel-
hante nos diferentes adensamentos, 
o tratamento com 1.600 plantas ha-1 
(espaçamento 2,5 x 2,5m) se destacou 
por combinar boa produtividade e qua-
lidade de fruto. Nesse sentido, sugere-
se que, nas condições subtropicais do 
litoral catarinense, a densidade limite 
de plantio do cultivar SCS453 Noninha 
seja de 1.600 plantas ha-1, com o espa-
çamento 2,5 x 2,5m.
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